
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6697% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,37% a.m.

IGP-M:                            0,63	% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,66% a.a.

Desc. Duplic:	 1,61% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8650	
	 Venda:                             1,8670
Turismo
	 Compra:         	 1,8170
     Venda:            	 1,9530
EURO BC
	 Compra:         	 2,59372	
      Venda:            	 2,59545
Turismo
	 Compra:         	 2,5500
      Venda:            	 2,7170

TAXAS
TR:                               0,0196% a.m.      
Poupança:	 0,5295% a.m.

IBOVESPA      0,80%

PAGTO/IMPOSTOS 

Janeiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

INDICADORES
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É a previsão de investimento em 
relação ao PIB para 2010

Taxa de investimento
18,6%

Fonte: BNDES

Com a finalidade de aquecer 
a economia em um período de 
sazonalidade negativa e, por-
tanto, de desaquecimento de 
todo setor produtivo, começa 
hoje e segue até 7 de fevereiro 
o Liquida DF – considerada a 
maior campanha de liquidação 
do comércio da capital federal. 
Promovido pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL-DF), 
o Liquida DF chega, em 2009, 
à 8ª edição. Neste ano, partici-
pam mais de 8 mil lojas, de 10 
shoppings e de rua, do Plano 
Piloto e regiões administrati-
vas, de 30 segmentos, entre 
outros, vestuário, calçados, 
eletroeletrônicos, supermer-
cados, tecidos, móveis e infor-
mática. A proposta é mobilizar 
o comércio e incrementar as 
vendas. Durante os próximos 
dez dias de campanha, as 
lojas estarão enfeitadas com 
o material de divulgação do Li-
quida DF para indicar aquelas 
que participam da liquidação.
Também será realizada uma 
campanha de mídia com a 
divulgação de anúncios em 
rádios, emissoras de televi-
são e cartazes nas paradas 
de ônibus. Além disso, serão 
sorteados prêmios para os 
consumidores que compra-
rem nas lojas participantes. 
A expectativa é registrar um 
aumento médio de 7% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. As empresas 
interessadas em comprar o 
kit Liquida DF, a fim de fazer 
parte da campanha, ainda têm 
chance. Mais informações: 
www.cdldf.com.br

A partir do momento em que os 
lojistas vendem mais, também com-

pram mais da indústria e, assim, 
movimenta todo o setor produtivo

Geraldo Araújo, 
vice-presidente da CDL

Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), divulgada 
ontem pelo Dieese, mostra que a taxa de desemprego no 
DF encerrou 2009 em 15,8% frente os 16,6% registrados 
em 2008. O resultado é o menor dos últimos 14 anos. No 
ano passado, o número de postos de trabalho criados (41 

mil) foi superior ao incremento da População Economi-
camente Ativa (37 mil), o que resultou na saída de 4 mil 

pessoas do contingente de desempregados. Diante disso, 
o número de pessoas sem emprego no DF foi estimado 

em 218 mil. Os setores de serviços (+ 35 mil ocupações) e 
comércio (3 mil) foram os que registraram melhor desem-
penho em 2009. A construção civil aparece com cinco mil 
empregos a mais, no período. Já a indústria figura com 

variação negativa, com mil vagas a menos.  

Desemprego registra menor taxa em 14 anos
DF: campanha promete aquecer economia 

Os supermercados venderam 
5,51% a mais no ano passado, 
segundo dados da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras). Em dezembro, a alta 
foi 6,61% em relação ao mesmo 
mês de 2008 e de 31,20% frente 
a novembro. A AbrasMercado, 
cesta de 35 produtos de maior 
consumo, apresentou queda de 
0,04% em dezembro na com-
paração com o mês anterior. Os 
produtos com as maiores altas no 
ano foram: açúcar (57,20%), ce-
bola (50,7%) e batata (46,5%).

Supermercados:         
vendas crescem 5,5% 

O indicador de produção da 
indústria brasileira aumentou de 
56,6 para 58,1 pontos nos últimos 
três meses de 2009, enquanto 
o emprego atingiu 53,9 pontos, 
segundo dados da pesquisa Son-
dagem Conjuntural, da CNI. Em 
relação à capacidade instalada, 
a indústria operou, em média, 
com 77% da força de produção 
e cresceu 4% sobre o terceiro 
trimestre do ano passado. Já o 
estoque efetivo ficou abaixo do 
nível planejado, recuando para 
49,1 pontos no quarto trimestre. 
Além disso, a pesquisa revela 
que o otimismo para o início deste 
ano atinge o maior valor da série 
histórica: 62,9 pontos. 

Produção e emprego na 
indústria registram alta

O Índice Geral de Preços 
– Mercado (IGP-M), usado 
como base para o reajuste na 
maioria dos contratos de alu-
guel, subiu 0,63% em janeiro, 
revertendo a queda vista em 
dezembro, de 0,26%, segundo 
a FGV. Trata-se da maior ele-
vação desde outubro de 2008, 
quando houve alta de 0,98%. 
Nos últimos 12 meses, o índice 
acumula queda de 0,67%. 

IGP-M registra maior alta 
desde outubro de 2008

Os Empreendedores Individu-
ais terão até o dia 31 de março 
para enviar a Declaração Anual 
do Simples Nacional (DASN), 
após prorrogação da Receita 
Federal. Inicialmente, o prazo 
encerraria hoje. Devem fazer a 
declaração – e emitir a guia de 
pagamentos para 2009 – os em-
preendedores registrados como 
tal junto à Receita. A declaração 
é feita pela Internet (www.receita.
fazenda.gov.br). Para formaliza-
ção, aqueles que trabalham por 
conta própria devem ter renda 
de até R$ 3 mil por  mês. 

Receita prorroga                 
declaração do Simples


